
Noticiário sobre concursos

Conservador.' — Agente Fiscal do Imposto de Consumo. — Técnico de Adminis

tração. — Agrônomo. — Guarda-Livros. — Datilografo. — Agente da Polícia Marí

tima. — Almoxarife. — Médico-Psiquiatra. — Comissário de Polícia. — Acesso à classe 

K da carreira de Comissário de Polícia. — Monografias. — Escriturário. — Polícia Es

pecial. — Técnico de Educação. — Oficial Administrativo. — Veterinário. — Conta

dor ,e Contabilista. — Datiloscopista. — Meteorologista. — Técnico de Administração 

de material (Extranumerário do D A SP ). — Merceologista. — Armazenista. — Labo- 

ratorista-Auxiliar. — Assistente de Ensino (Fototécnico). — Locutor-Auxiliar. — Au

xiliar de Agrônomo. — Extranumerários do Instituto Benjamim Constant. — Armaze- 

nista-Auxiliar da Casa da Moeda. — Inspetor do Serviço de Fiscalização do Comércio 

de Farinhas. — Inspetor de Educação Física do Departamento Nacional de Educação.

— Próximos concursos.

C O N SE R V A D O R

O  Presidente do DASP aprovou, pela Por

taria n.° 894, de 21 de janeiro findo, as Instruções 

especiais, organizadas pela Divisão de Seleção, 

destinadas a regular o concurso de provas e de 

«tulo para provimento em cargos da classe inicial 

da carreira de Conservador, do Ministério de 

Educação e Saúde.

São as seguintes :

' CAPÍTULO I 

Das condições de inscrição

Art. 1.° — Para inscrição no concurso de provas e 

titulos para provimento em cargos da classe inicial da 

carreira de Conservador do Ministério de Educação e 

Saúde, o candidato deverá apresentar as condições de 

ordem* geral, discriminadas na portaria n.° 661, de 2 de 

Julho de 1940 e mais a de que não conta idade inferior a 

^ anos nem superior a 38, apurados até a data do 

encerramento das inscrições.

Parágrafo único — No ato de inscrição, com os

demais documentos, o candidato juntará, numerados e ru-

bheados, aqueles que constituam os títulos referidos no 

art. 10.

CAPITULO I I  

Das provas

Art. 2.° — O  concurso constará de provas de seleção 

eliminatórias, e de provas de habilitação, umas e outras 

obrigatórias.

A rt. 3.° — As provas de seleção serão as seguintes :

a) — prova de sanidade e capacidade física pela

qual se verifique que o candidato não apre

senta doenças transmissíveis, alterações orgâni

cas ou funcionais dos diversos aparelhos e sis

temas, bem como contra-indicação para o exer

cício do cargo por anomalia morfológica ou 

funcional;

b) — apresentação de uma monografia que contenha

estudo inédito, original do candidato, sõbre as

sunto de sua livre escolha, desde que compre

endido nas categorias ou secções discriminadas 

no programa anexo ;

c) — prova de defesa oral da monografia apresentada ;

d) — prova de técnica de museus.

Art. 4.° — Os candidatos habilitados nas provas 

de seleção serão submetidos às seguintes provas de habi
litação :

a) — prova escrita de um idioma estrangeiro, escolhi

do dentre os seguintes : alemão, francês, inglês e 

italiano:



b) — prova escrita de História do Brasil ou de His

tória da Arte, constante de dissertação sôbre 

ponto sorteado no momento, dentre os do pro

grama .

Parágrafo único — No ato da inscrição, o candidato 

fará a opção, de acôrdo com o disposto neste artigo.

Art. 5.° — ,A monografia a que se refere a alínea b 

do art. 3.” deverá ser apresentada dentro de vinte dias 

corridos, depois de enceradas as inscrições.

§ 1." — A monografia deverá conter, obrigatoria

mente, as seguintes partes: a) plano e sua justificação í 

b) desenvolvimento; c) conclusões, apresentadas em dez 

itens no máximo, e com refexência, em cada item, à parte 

do trabalho em que a conclusão se fundamente; d) índice.

§ 2.° — A  bibliografia, se houver, será apresentada 

com indicação do nome do autor, título da publicação, 

data e local da edição.

§ 3°  — A monografia deverá ser apresentada em 

cinco exemplares impressos, datilografados ou mímeogra- 

fados, ocupando o mínimo de trinta páginas • de formato 

almasso, espaço dois, e com margem não inferior a dois e 

meio centímetros, exclusive bibliografia, ou especimens de 

material de pesquisa que tenha serviço de base à composição 

do trabalho os quais poderão ser juntados em anexo.

Art. 6.° — A  defesa oral da monografia constará de 

resposta à arguição apresentada por dois dos membros 

da Banca Examinadora, no prazo de até quinze mnnutos 

cada um, tendo o candidato vinte e cinco minutos para 

responder a cada um dos examinadores.

§ 1.° — A  arguição será apresentada em objeções 

claras, em número máximo de cinco, versando sôbre o plano, 

desenvolvimento, o valor prático, a documentação e a 

precisão de linguagem, expostas oralmente pelos examinado

res arguentes e entregues a cada examinando, em súmulas 

escritas ;

§ 2.° — Cada examinando responderá, a seguir, obje

ção por objeção, não sendo consideradas, para julgamento 

positivo, quaisquer digressões fora das questões propostas.

§ 3.° — Caso o candidato concorde, o examinador 

poderá solicitar explicações ou pedir novos esclarecimentos.

Art. 7.° — A  prova de técnica de museus, que se 

das seguintes parte :

a) — descrição, inventário, ^lassificação, catalogação,

conservação de "objetos de arte” ou de "peças 

históricas” (conforme escolha do candidato no 

ato da inscrição);

b) — relatório minucioso relativo às peças ou objetos

examinados.

Parágrafo único .— As peças históricas e os objetos 

de arte serão previamente escolhidos pela Banca Exami

nadora e sorteados, para cada candidato, no momento da 

prova.

Art. 8.° — A  prova de idioma estrangeiro constará de:

a) — tradução, sem auxilio de dicionário, de um trecho 

de duzentas a trezentas palavras extraído de 

um dos livros que a Banca Examinadora indicar ;

b) — versão, sem auxílio de dicionário, de um trecho 

de cem a cento e cincoenta palavras extraido de 

um dos livros igualmente indicados pela Banca.

§ 1.° — Proceder-se-á ao sorteio do livro, e, em 

seguida, ao da página.

§ ?.° ■— Os livros a que se refere êste artigo serão 

submetidos à aprovação do diretor da D .S . pela Banca 

Examinadora.

Art. 9.° — Às provas escritas terão a duração má

xima de quatro horas, e, durante a sua realização, será 

terminantemente vedada qualquer informação aos candida

tos, por parte da Banca Examinadora, salvo quando de 

carater geral, caso em que deverá ser feita em voz alta.

Parágrafo único -— Para essas provas, os candidatos 

não poderão lançar mão de auxílio estranho ou recurso a 

notas ou livros.

CAPITULO I I I  

Dos títulos

A r t .  10 — Os títulos serão exclusivamente os que 

provarem atividades e estudos relacionados com a carreira 

de Conservador.

§ 1.° — O  diploma de conclusão do Curso de Museus 

será considerado título fundamental.

§ 2.° — Não será considerado título, atestado paS' 

sado por chefe de serviço.

CAPITULO IV

Do julgamento das provas c de títulos c da habilitação 

dos candidatos

Art. 11 — O  julgamento de cada prova de se leção  

será feito em escala centesimal, apurando-se como re su ltad o  

final, a média aritmética das notas atribuídas pelos exaffl1' 

nadores, inclusive o Presidente da Banca Examinadora.

§ 1.° •— Si, entre as notas atribuídas pelos examina' 

dores à mesma prova, houver uma diferença superior 3 
vinte (20) pontos, comparadas as notas, duas a duas, °  
Presidente da Banca Examinadora convocará uma sessão 

especial para discussão do trabalho, devendo cada exa

minador justificar, por escrito, a nota atribuida.

§ 2.° — O  disposto neste artigo não se aplica às p r o v a s  

de sanidade e de capacidade física.

Art. -12 — O  julgamento da monografia como prova 

de seleção incluirá obrigatoriamente, tanto a  clareza da 

exposição quanto a contribuição pessoal do candidato °a 

especialidade escolhida, desde que perfeitamente docurne11' 

tada, devendo cada examinador atribuir a nota em relação 

ao seguinte :

Quanto à  forma:

1. Plano ou estrutura geral até ...................... 10 pont°s

2. Clareza de exposição, até .......................... 10 pont°3

3. Precisão técnica e correção da linguagem, até 10 pontoS



Quanto ao fundo:

1. Contribuição pessoal ao assunto tratado, até- 20 pontos

2. Fundamentação do trabalho, até ..............  20 pontos

3. Valor prático das conclusões, até . . . . . .  20 pontos

4. Documentação, até .......................................  10 pontos

Parágrafo único — Os trabalhos que contenham erros

graves de técnica não poderão ser julgados como suficientes 

pela Banca Examinadora.

Art. 13 — Para efeito de julgamento da defesa oral, 

observar-se-á o seguinte: terminadas a arguição e a 

defesa oral referidas no artigo 3.°, alínea c, que serão pú

blicas, a Banca Examinadora fará o julgamento da prova 

devendo atribuir nota o presidente e os examinadores 

arguentes.

Art. 14 — Para efeito de julgamento da prova de 

técnica de museus, observar-se-á o seguinte:

Execução da prova, até ........................30 pontos

Relatório, até ............................................. 70 pontos

Art. 15 •— Para efeito de correção e julgamento da 

prova de idioma estrangeiro, observar-se-á:

Tradução, até ............................................. 70 pontos

Versão, até .................................................30 pontos

Art. 16 — Para efeito de correção e julgamento da

prova eescrita de História do Brasil ou de História da Arte, 

reunir-se-á a Banca Examinadora para fixar o critério de 

correção das provas, com relação ao assunto, discrimi- 

nando-o em suas partes essenciais e obrigatórias para que

o julgamento se torne tão objetivo quanto possivel.

Art. 17 — 0  julgamento dos títulos, <que constará de 

ata, será feito mediante estudo comparativo e acurado.

Parágrafo único — Nesse julgamento o diploma de 

conclusão de Curso de Museus valerá até sessenta (60) 

pontos e os demais títulos até quarenta (40) pontos.

Art. 18 — Serão habilitados nas provas de seleção 

os candidatos que obtiverem nota igual ou superior a 60 

(sessenta) pontos, na monografia, na defesa oral e na de 

técnica de museus.

Art. 19 — Para efeito de classificação do candidato,

o grau final será a média ponderada das notas obtidas,

•observados os seguintes pêsos:

Monografia ....................................................... .— 1

Defesa oral .....................................................  3

Técnica de Museus .........................................«— 3

História do Brasil ou História da Arte . . .  ■— 3

Idioma estrangeiro .............................................—- 1

Títulos ...............................................................  1

Art. 20 .— Só serão considerados habilitados para 

ílassificação final os candidatos que obtiverem, na forma 

do artigo anterior, grau igual ou superior a sessenta pontos.

§ 1.° — A classificação dos candidatos habilitados será 

fe t̂a de acõrdo com o que prescreve o Decreto-lei n.° 1.963, 

de 13-1-40.

§ 2.° — Em caso de empate na classificação, entre os 

candidatos não beneficiados pelo Decreto-lei n.° 1.963, 

observar-se-á a seguinte ordem de preferência para o de

sempate :

a) — melhor resultado na prova de defesa oral;

b) — melhor resultado na prova de Técnica de

Museus ;

c) -— melhor resultado na prova de História do Brasil

ou História da Arte.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 21 — A  inscrição implicará o conhecimento das 

-presentes Instruções por parte do candidato, e o compro

misso tácito de aceitar as condições do concurso, tais como 

se acham estabelecidas.

Art. 22 .— A correção de linguagem será considerada 

em todas as provas escritas.

Art. 23 — O  concurso será válido por dois anos, 

a partir da data de sua homologação pelo Departamento 

Administrativo do Serviço Público.

Art. 24 — Os casos omissos serão resolvidos pelít 

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento.

D .S . do D .A .S-P ., em 20 de janeiro de 1941. — 

Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Êste é o terceiro concurso realizado pelo 

DASP, em dois anos, para a carreira de Con

servador.

O  primeiro esteve aberto de 28-VIII-39 a 11- 

XI-39. Inscreveram-se nele quatorze candidatos, 

dos quais dez foram habilitados, sendo oito do 

sexo feminino.

Ao segundo, cujas inscrições estiveram aber

tas de 11-111-40 a 9-V-40, concorreram dezesseis 

candidatos, tendo sido habilitados seis, dos quais 

três do sexo feminino.

Todos êsses candidatos habilitados foram no

meados e se encontram atualmente trabalhando 

no Museu Histórico Nacional e no Museu Na

cional de Belas-Artes.

Os programas para o atual concurso serão 

publicados em nosso próximo número.

A G EN T E FISCAL D O  IM POST O  DE  

C O N SU M O

Foi aberta a 5 de janeiro, devendo encerrar- 

se a 5 de maio próximo, a inscrição ao concurso de 

provas para provimento em cargos da carreira de 

Agente Fiscal do Imposto de Consumo, do M i

nistério da Fazenda.

O  concurso será realizado nas capitais dos 

Estados de Minas Gerais, Pernambuco e Rio 

Grande do Sul.

A inscrição será feita nos seguintes locais :

Belo-Horizonte : Rua dos Tupinambás, n.° 

744, 1.° andar.

Reci[e : Rua do Imperador, 290.



Pôrto-Alegre : Rua dos Andradas, n.° 1.232, 

1.° andar.

As condições de realização do concurso são 

as que constam das “Instruções Gerais” (Portaria 

661, de 2 de julho de 1940) e das “Instruções 

Especiais” baixadas pela Presidência do DASP 

com a Portaria n.° 823, de 27 de novembro de 

1940.

Estas últimas, bem como o Programa do 

concurso, foram publicadas em nosso último nú

mero, à pág. 104 e seguintes.

Curso para preparo de candidatos

O  concurso para esta carreira despertou o 

máximo interesse por parte dos candidatos, de 

estabelecimentos de ensino e outras instituições 

culturais.

Diariamente, os jornais desta Capital e dos 

Estados consignam a repercussão que a publica

ção das Instruções especiais' reguladoras do cer

tame e a abertura das inscrições tiveram em vários 

pontos do território nacional.

Queremos, aqui, aludir ao entusiasmo reinan

te em Curitiba (Paraná), cuja Faculdade de 

Ciências Econômicas deliberou organizar um cur

so destinado ao preparo dos candidatos.

O  curso terá a duração de três meses, com 

aulas noturnas, e abrangerá todas as matérias exi

gidas pela Portaria n.° 823, que aprovou as Ins

truções do concurso.

Para tal fim, a Faculdade já contratou desta

cados professoreá das escolas paranaenses, afim 

de assegurar aos seus alunos amplas perspectivas 

de êxito nas provas.

TÉCN ICO  D E  A D M IN IST RA ÇÃ O

Conforme adiantámos na edição de janeiro 

último, vinte e dois candidatos ao concurso para 

Técnico de Administração recorreram ao diretor 

da D .S . do julgamento das provas.

Os recursos foram apreciados pela Banca 

Examinadora, que procedeu à revisão das provas 

sem, contudo, encontrar elementos que tornassem 

possivel a habilitação dos recorrentes.

A  26 de dezembro próximo findo prosseguiu

o concurso, com o início da prova de defesa de 

tese, no Salão de Conferências do Palácio do 

Trabalho.

Numerosa assistência acompanhou os traba

lhos com o máximo interêsse. Compunha-se de 

funcionários de categoria elevada, professores do

ensino superior e secundário, jornalistas, candida

tos, etc.

Naquele dia, submeteram-se à prova de de

fesa de tese os candidatos Hermógenes Brenha 

Ribeiro Filho, Tomaz de Vilanova Monteiro Lo

pes, Arlindo Vieira de Almeida Ramos e Judith 

Léa de Oliveira. A  27, prestaram a mesma prova 

os Srs. Álvaro Peçanha Barreto, Oscar Vitorino 

Moreira, Manoel Nogueira de Paula e Abraão 

Antonio Jaber. No dia 28, os concorrentes Nilo 

Martins Rodrigues, Iná Ribeiro Dantas e Eduardo 

Pinto Pessoa Sobrinho. A 30, Jesuino de Freitas 

Ramos, Hugo de Araújo Faria e Mary Deiró 

Cardoso. No dia 2 de janeiro último, foram con

vocados os candidatos Astério Dardeau Vieira, 

Clementino Carvalho Lisbôa, Gustavo Adolfo Pa- 

ashaus e Luiz Felipe de Barros. A 3, os candidatos 

Severino Nunes Lins, João Silveira de Camargo, 

Custódio Sobral Martins de Almeida e Felinto 

Epitácio Maia. A 6, os Srs. Wagner Estelita 

Campos, Alexandre Morgado Matos, Paulo Lopes 

Corrêa e Luiz Vicente Belfort de Ouro Preto. 

A 7, Paulo Pope de Figueiredo e Kleber Augusto 

de Morais. A  9, Manoel Emilio Pereira Guilhon 

e Luiz Guilherme Ramos Ribeiro. No dia 10, 

Ottolmy Strauch, Eutacílio Silva Leal e Isidoro 

Zanotti.

Os candidatos Tomaz de Vilanova Monteiro 

Lopes e Arlindo Vieira de Almeida Ramos rea

lizaram, a 30 de dezembro, a prova escrita sôbre 

matéria do programa da secção em que enqua

draram a tese. Foi sorteado, para dissertação, 

o ponto 5: “Orientação e seleção profissional : 

histórico e situação atual. A  orientação e seleção 

no Brasil” .

A  Banca Examinadora organizou as seguin

tes questões :

I — Organizar uma prova de complemento 

com 15 claros, pelo menos.

II — Dadas as notas conseguidas por um 

grupo de candidatos em 2 provas, calcular o coe

ficiente de .relação ( foram dadas as fórmulas para 

que o candidato escolhesse a que melhor se coa

dunasse com a questão) .

III — Organizar um esquema de provas a 

que devem ser submetidos candidatos ao emprêgo 

de "bilheteiro de cinema” .

Identificadas as provas, no mesmo dia, a Ban

ca Examinadora apresentou o seguinte resultado: 

Tomaz de Vilanova Monteiro Lopes. 64 pontos 

Arlindo Vieira de Almeida Ramos. . 70 pontos



Os demais candidatos habilitados na defesa 

oral da tese efetuaram a prova escrita especial 

no dia 17 de janeiro último, na Escola Nacional 

de Engenharia.

Para os candidatos que tinham enquadrado a 

tese na secção "Organização e racionalização dos 

serviços públicos”, o ponto sorteado para disserta

ção foi o de n." 11: “Organização da assistência 

social aos servidores do Estado” .

Pela Banca Examinadora, foram apresenta

das as seguintes questões :

I. Admitindo-se que o Governo pretenda aplicar a lei 

do salário mínimo a todos os seus servidores, estudar os 

critérios possíveis para que a aplicação aos tarefeiros 

atenda simultaneamente ao espírito do salário mínimo e aos 

característicos do sistema de tarefas.

Indicar as diversas soluções práticas, comparando-as 

e criticando-as.

I I . Esboçar a organização de um Departamento de 

Administração, com as correspondentes linhas de relação, 

traçando o respectivo organograma e justificando-o.

A  organização deve ser prevista independentemente do 

que está disposto na legislação em vigor.

III. Dois técnicos de administração, um especializado 

em organização e outro em psicotécnica, trabalham conjun

tamente no estudo de uma organização, considerando as 

suas partes estática e dinâmica e os fatores humano e ma

terial. Qual dos dois técnicos deve iniciar e concluir, pri

meiramente, os seus estudos para que o outro dê inicio aos 

seus trabalhos ? Quais os serviços que competem a cada 

um dos dois técnicos ?

Para os candidatos que optaram pela secção 

“Pessoal” foi sorteado, para dissertação, o ponto 

6: “Assistência social aos servidores do Estado. 

Seus vários aspectos”. As questões formuladas 

pela Banca Examinadora foram as seguintes :

I. Há uma controvérsia entre os autores sôbre si o 

provimento dos postos administrativos mais altos deve 

ocorrer ■

a) mediante promoção, ou

b) mediante nomeação de pessoas estranhas à carreira.

Propõe-se que o examinando:

1.°. mencione, para demonstrar que as conhece, as ra

zões em que se fundamenta o ponto de vista a) dos que 

preconizam a promoção e b) dos que preconizam a nomea

ção de pessoas estranhas à carreira;

2.°. critique, sucintamente, essas duas políticas, decla

rando qual delas ou que outra prefere

3.°. exponha as razões da preferência.

II. Muitos autores afirmam que, em virtude de vá

rios obstáculos, a implantação do merit system na admi

nistração pública se processa muito lentamente.

Propõe-se que o examinando enumere e analise sucin

tamente os obstáculos que se opõem ao merit system.

III. Em classe intermediária de determinada carreira 

existem duas vagas verificadas em 31 de julho e 31 de 

agosto de 1939, e que deverão ser preenchidas por pro

moção, pelo critério alternado de merecimento e antiguidade.

Ocorre que o funcionário que, na data das vagas 

originárias, ocupava o primeiro lugar na classificação por 

ordem de antiguidade, foi suspenso de suas funções e cum

priu a penalidade no período compreendido entre 1.° de 

setembro e 10 de novembro.

Deseja-se saber, de acôrdo com a atual legislação:

a) qual a possibilidade dêste último funcionário con

correr às promoções por merecimento e antiguidade ?

b) qual dos dois funcionários, afinal promovidos, é o 

mais antigo, numa classificação por ordem de antiguidade 

feita em 1.° de janeiro de 1940, admitindo-se a hipótese 

de que os mesmos não tenham interrompido o efetivo exer

cício na classe ?

Para os candidatos que preferiram a secção 

“Material” foi sorteado, para dissertação, o ponto 

4: "Controle de requisição, recebimento e emprêgo 

dos materiais. Organização de almoxarifados e 

depósitos. Programas de compra.”

A Banca Examinadora formulou as seguintes 

questões :

I. Expor, redigir em termos gerais e justificar as 

diferentes partes de que se deve compor uma especificação 

para um determinado material.

II. A  determinada administração achavam-se subor

dinados vários almoxarifados, nos quais existiam, unica

mente, cartões de movimento por quantidade.

Desejando essa administração adotar, para controle 

desses almoxarifados, um sistema mecânico, pergunta-se :

a) qual o equipamento indispensável ?

b) quais os documentos a serem utilizados por meio 

dêsse equipamento ?

c) quais os elementos mínimos que deverão conter os 

cartões de entrada e saída ?

d) quais as várias demonstrações que poderão ser 

organizadas com o equipamento e os elementos adotados ?

III. Em um almoxarifado deu entrada, em épocas 

diferentes, o artigo X, tendo sido as compras feitas aos se

guintes preços :

80 unidades a 1$5 

30 unidades a 2$0 v 

40 unidades a a2$5

No intervalo entre a 1.” e a 2.* compra houve um 

fornecimento de 60 unidades.

Todos os lançamentos foram feitos num só cartão. 

Pergunta-se :

a) é regular essa forma de escriturar ?

b) em caso afirmativo, como proceder quanto à de

terminação do preço dos artigos fornecidos ?

c)’ em caso negativo, como corrigir o lançamento, sa

bendo-se que, em Contabilidade, o critério foi levado à 

conta Administração Central" ?

O  resultado do julgamento e defesa oral das 

teses foi o seguinte :

Hermógenes Brenha Ribeiro Filho . . 31,2 pontos

Tomaz de Vilanova Monteiro Lopes.. 72,3

Arlindo Vieira de Almeida Ramos . .  79,0

Judith Léa de Oliveira ........................51,3

Alvaro Peçanha Barreto .....................55,0

Oscar Vitorino Moreira .....................60,0



Manoel Nogueira de Paula ............... 75,0 pontos

Abraão Antonio Jaber ......................... 53,9

Nilo Martins Rodrigues ......................... 45,0

Iná Ribeiro Dantas ............................. 51,1

Eduardo Pinto Pessôa Sobrinho . . . .  68,9

Jesuino de Freitas Ramos ..................... 43,0

Hugo de Araújo Faria ......................... 56,1

Mary Deiró Cardoso ........................... 64,1

Astério Dardeau Vieira . . . . ' ; ........ ... 83,2

Clementino Carvalho Lisbôa ............ ... 72,0

Gustavo Adolfo Paashaus..................... 61,7

Luiz Felipe de Barros ........................... 44,7

Severino Nunes Lins ........................... 42,5

João Silveira de Camargo . . . . . . . .  55,0

Custódio Sobral Martins de-Almeida 78,5

Felinto Epitácio Maia ...................... ... 87,8

Wagner Estelita Campos ................ ... 76,7

Alexandre Morgado Matos ............ ... 61,6

Paulo Lopes Corrêa ........................... 68,3

Luiz Vicente Belfort de Ouro Preto 51,0

Paulo Poppe de Figueiredo ............ ...60,0

Kleber Augusto de Morais .............. ... 83,0

Manoel Emílio Pereira Guilhon . . .  53,5

Luiz Guilherme Ramos Ribeiro . . . 48,8

Ottolmy Strauch ................................... 76,1

Eutacilio Silva Leal . . . ' ..................... 46,5

Isidoro Zanotti ..................................... 37,3

O  resultado da prova escrita sôbre matéria 

do program a da secção em que o cand ida to  enqua

d rou  a tese foi o seguinte :

Astério Dardeau Vieira ......................83,0 pontos

Paulo Poppe de Figueiredo ..................62,0

Eduardo Pinto Pessôa Sobrinho . .. 60,0

Mary Deiró Cardoso ............................52,5

Clementino Carvalho Lisbôa .......... ....49,0

Gustavo Adolfo Paashaus .............. ....46,5

Custódio Sobral Martins de Almeida 67,3

Wagner Estelita Campos ................ ....60,3

Oscar Vitorino Moreira ......................60,0

Alexandre Morgado Matos ..................67,3

Manoel Nogueira de Paula ............ ....60,5

Felinto Epitácio Maia ..........................64,0

Paulo Lopes Corrêa .......... ! ............. ....61,7

Kleber Augusto de Morais ............ ....78,0

Ottolmy Strauch ....................................74,0

E  o seguinte o resultado fina l do concurso, 

apresentado pela Banca E x am inado ra  :

1.° lugar Astério Dardeau Vieira ..................  76,5 pontos

2.° ” Kleber Augusto de Morais ............. ....75,0

3.° ” Felinto Epitácio Maia ..................... ....73,0

4.° " Arlindo Vieira de Almeida Ramos 71,0

5.° ” Ottolmy Strauch ............................... ....70,9

6.° ’’ Custódio Sobral Martins de Almeida 70,8

7.° ” Wagner Estelita Campos ............... ....67,2

8.” ” Manoel Nogueira de Paula ............. ....66,8

9.° " Tomáz de Vilanova Monteiro Lopes 66,4

10.° ” Eduardo Pinto Pessôa Sobrinho . .. 64,1

11.° ” Paulo Lopes Corrêa........................  64,0

12.° lugar Alexandre Morgado Matos ............ 63,6 pontos

13.° ’’ Paulo Poppe de Figueiredo ............ 60,5

14.“ ” Oscar Vitorino Moreira .................. 60,5

A Divisão de Seleção está elaborando as Ins

truções especiais que regularão o novo concurso 

para a carreira, a efetuar-se brevemente.

A G R Ô N O M O

A inscrição ao concurso de provas para pro

vimento em cargos de classe inicial da carreira 

de Agrônomo, do Ministério da Agricultura, foi 

aberta a 20 do mês findo e será encerrada a 21 

de março próximo.

O  concurso será realizado no Distrito Federal 

e nas capitais dos Estados de Minas Gerais, São 

Paulo e Rio Grande do Sul.

As inscrições serão feitas nos seguintes locais:

Distrito Federal — Andar térreo do Minis

tério do Trabalho.

Belo Horizonte —- Rua Tupinambás, 744, 

1.° andar.

São Paulo — Rua Benjamin Constant, 85.

Porto Alegre — Rua dos Andradas, 1.232, 

1.° andar.

As condições de realização do concurso são 

as que constam das “Instruções Gerais” (Portaria 

661, de 2 de julho de 1940) e das “Instruções 

Especiais” baixadas com a Portaria n.° 813, de 

26 de outubro de 1940. Aquelas acham-se publi

cadas em nosso número de .agosto de 1940 (pág. 

144) e estas, em nosso número de dezembro último 

(pág. 131).

GUARDA-LIVROS

Foi aberta a 30 do mês findo, devendo encer- 

rar-se a 31 de março próximo, a inscrição ao con

curso de provas para provimento em cargos da 

classe inicial da carreira de Guarda~Livros, de 

qualquer Ministério.

O  Concurso será realizado no Distrito Fede

ral e nas capitais dos Estados do Ceará, Pernam

buco, Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do 

Sul.

As inscrições serão feitas nos seguintes locais:

Fortaleza — Rua Marechal Floriano Peixoto, 

368, sala 41.

Reci[e — Rua do Imperador, 290.



Distrito Federal — Andar térreo do Minis

tério do Trabalho.

Belo Horizonte — Rua Tupinambás, 744, 

1.° andar.

São Paulo — Rua Benjamin Constant, 85.

Porto Alegre •— Rua dos Andradas, 1.232, 

1.° andar.

As condições de realização do concurso são 

as que constam das "Instruções Gerais” (Portaria 

661, de 2 de julho de 1940) e das "Instruções 

Especiais” baixadas com a Portaria n.° 198, de

1 de agosto de 1939, e divulgadas em nosso nú

mero de julho-agosto do mesmo ano, à pág. 106.

DA T ILÓ G RA FO

Foi aberta a 15 de janeiro último, e será encer

rada a 27 de março do corrente ano, a inscrição ao 

concurso para Datilografo, de qualquer Ministério.

O  concurso será realizado no Distrito Fede

ral e nas capitais dos seguintes Estados : Pará, 

Ceará, Parnambuco, Baía, São Paulo, Minas Ge

rais, Paraná e Rio Grande do Sul, podendo os 

candidatos apresentar seus requerimentos em qual

quer dos postos de inscrição instalados pelo 

DASP nesta Capital e nas dos referidos Estados.

As condições de realização. do concurso são 

us que constam das “Instruções Gerais” (Portaria 

n.° 661, de 2 de julho dé 1940) e das “Instruções 

Especiais” baixadas pela Presidência dêste De

partamento com a Portaria n.° 667, de 16 de 

julho de 1940, publicadas, respectivamente, às 

págs. 144 e 153 de nosso número de agosto de 

1940.

A G E N T E  ÒA  POLÍC IA  M ARÍT IM A

A prova prática de serviço (visita a bordo, 

embarque, desembarque ; relatório escrito) dêste 

concurso foi realizada a bordo dos navios' Ar

gentina" (americano) e “Siqueira Campos” (bra

sileiro), a 25 de dezembro próximo findo e a 8 

de janeiro último, respectivamente.

Os candidatos embarcaram, juntamente com 

a Banca Examinadora, no cais da Policia Marí

tima e, uma vez a bordo, foram submetidos à 

prova.

Sentados à mesa das autoridades incumbidas 

de proceder ao exame dos documentos dos passa

geiros, os candidatos tiveram cie analisar os pas

saportes, opinar si estavam ou não em condições 

legais e responder, em seguida, a perguntas, de 

carater técnico, relacionadas com o cargo de 

Agente.

Finda essa parte da prova, rumaram para o 

DASP, onde, durante uma hora, elaboraram um 

relatório a respeito do que tinham visto e rea

lizado.

A  prova de conhecimentos gerais efetuou-se a 

13 de janeiro, no Instituto Nacional de Estudos 

Pedagógicos. Constou de Noções de Direito, Ari

tmética e Educação Moral e Cívica.

No dia 21 do mesmo mês foi efetuada a prova 

de habilitação complementar (idioma estrangeiro), 

cuja Banca Examinadora foi integrada pelos Srs. 

Salvador Inneco (Inglês), Maria Veloso (Fran

cês) e Ciro Romano Farina (Italiano) .

O  diretor da D . S . aprovou a relação se

guinte de livros :

Francês : "Revue Internationale du Travail”, 

 ̂Juillet 1939; “Les fonctionnaires et la lutte 

pour le droit” , par Jacques Busquet.

Inglês : "Immigration laws and rules”, “Im- 

migration and Assimilation”, por Hannibal 

Gerald Duncan.

Italiano : “Le Colonie Italiane”, por Filippo 

V irg illi; “Clima e Aclimazione”, por Cas- 

tellani.

O  resultado desta prova foi o seguinte : 

Amadeo Egidio de Léo (italiano). . .  30 pontos 

Newton Campos de Araújo (francês).. 70 

Carlino Fernandes Modesto (francês). 35 

Gilson Moreira da Cunha (inglês). . .  38 

Lauro Schmidt (inglês)..........................  55

O  resultado da prova de prática de serviço 

foi o seguinte :

N.° Inscr. Nomes

4 José de Andrade

6 Aristophanes Mesquita

7 Alcides Herculano de Oliveira

9 Vitorino de Sousa Amaro

11 Darcy de Abreu Fava Saraiva

13 Honesto de Almeida Carvalho

28 Artur Doria Filho

32 Walter Rezende Jaccoud

35 Amadeo Egydio de Léo

36 Oscar Rezende Rapold 

46 Sebastião Ramos Belém 

48 Mario Martins

51 Hugo Figueiredo de Almeida

52 Mario Benedito Barros 

54 Newton Campos de Araújo

71 José Silvino Além

72 Gilson Moreira da Cunha

Pontos

38 - 

40 

85 

67 

80 

75 

40 

50 

50 

75 

45 

55 

85 

35 

80 

75 

70



N. Inscr. Nomes Pontos

78 Artur Lima 75

79 Orlando Ramos Belém 60

80 Levino Alves Massa 30

86 Francisco Soares Filho 65

87 Lauro Schmidt 65

96 Iglair de Alcantara Lannes 60

103 Juarez Leal Bacelar 55

104 Vandir Soares Martins 35

140 José Jorge Farah 50

A classificação final apresentada pela Banca 

Examinadora foi a seguinte :

N.° Insc. Nome Média final Classií.

48 Mário Martins 80,6 1.°

7 Alcides Herculano de Oliveira 78,7 2.°

11 Darcy de Abreu Fava Saraiva 77,4 3.°
9 Vitorino de Souza Amaro 76,1 4.°

72 Gilson Moreira da Cunha 74,4 5.°
51 Hugo Figueiredo de Almeida 73,9 6.°
71 José Silvino Além 73,7 » 7.°
54 Newton Campos de Arauj.o 73,4 8.°

140 José Jorge Farah 73,1 9.°
112 Carlino Fernandes Modesto 72,6 10.°
96 Iglair Alcantara Lannes 71,6 11.°
79 Orlando Ramos Belém 68,9 12.”
35 Amadeo Egydio de Léo 67,9 13.“
86 Francisco Soares'Filho 67,4 14.°
36 Oscar Rezende Rapold 67,0 15.“
32 Walter Rezende Jaccoud 66,3 16.»
78 Artur Lima 66,3 17.“
13 Honesto de Almeida Carvalho 65,0 18.“
52 Mario Benedito Barros 64,9 19.“

103 Juarez Leal Bacelar 63,7 20.“
4 José de Andrade 63,7 21.“
6 Aristophanes Mesquita 63,6 22.“

80 Levino Alves Massa 63,0 23.“
87 Lauro Schmidt 63,0 24.“
28 Artur Doria Filho 62,7 25.“
46 Sebastião Ramos Belem 61,0 26.“

104 Vandir Soares Martins 60,0 27.“

As questões apresentadas para a prova de 

Conhecimentos Gerais foram as seguintes :

I f— Defender a Pátria é o mais sagrado dos deveres 

do cidadão. Mas, para bem cumprir êsse dever, torna-se 

necessário adquirir instrução conveniente para tal fim. Daí,

o Serviço Militar. O Serviço Militar fórma homens sadios 

e fortes ; dá-lhes o espírito de disciplina e desenvolve o 

sentimento de solidariedade. Aquele que procura fugir de 

prestar o serviço militar comete um ato de covardia e de 

traição à Pátria.

Responda às seguintes perguntas relacionadas com o 

trecho acima :

Qual é o primeiro dever do cidadão ?

Que é preciso para defender a Pátria ?

Quais os benefícios do Serviço Militar ?

Quando o cidadão comete um ato de covardia ?

O  Brasil divide-se em 20 Estados, 1 Distrito e 1 Terri

tório. Enumere, a seguir, de preferência do norte para o 

sul, o nome do Território, dos Estados e do Distrito.

A  Bandeira Nacional contem as côres verde, amarela, 

azul e branca. Mostre que sabe o lugar de cada uma, co

locando sôbre cada parte da Bandeira a côr correspondente :

no retângulo no losango na esfera

no distico nas estréias

Pela Constituição, a bandeira ,o hino, o escudo e as 

armas nacionais são de uso obrigatório em todo o país. 

Explique qual a bandeira que deve ser hasteada nas so- 

lenidades do Estado de Sergipe, o hino que deve ser 

cantado nas festividades do Estado do Rio, e o escudo e 

as armas que devem ser usados nos papéis públicos do 

Território do Acre e da Prefeitura do Distrito Federal.

Dê um traço debaixo dos nomes dos heróis da guerra 

brasílica :

Henrique Dias — Felipe dos Santos — Maurício de 

Nassau — Vidal de Negreiros — Salvador Corrêa de Sá 

—Matias de Albuquerque — Fernandes Vieira.

Sublinhe, dos vultos abaixo, aquele que mais se dis- 

tinguiu na Inconfidência Mineira :

Duarte Coelho — Aires da Cunha — Joaquim José 

da Silva Xavier — Inácio José d’Alvarenga Peixoto 

Pedro I.

O  nome do Patriarca da Independência é ..........................

Gonçalves Ledo e Clemente Pereira distinguiram-se no

movimento político chamado ...................................................

Dê um traço debaixo do nome das personalidades que 

mais se destacaram na abolição da escravatura:

Saldanha Marinho .— João Alfredo — Campos Sales 

— Princesa D . Izabel — Pedro II — Joaquim Nabuco -- 

Floriaflo Peixoto.

Resuma, nas linhas abaixo, os fatos capitais da vida 

de Rui Barbosa.

Nos meses de setembro e novembro, são levadas a 

efeito, em todo o país, festividades, que traduzem o res

peito e a veneração do povo e do Govêrno por grandes 

vultos nacionais. Escreva, nas linhas abaixo, o nome dêsses 

acontecimentos e dos homens que os tornaram possíveis.

Mencione, de acõrdo com o Estatuto dos Funcionários, 

os principais deveres do funcionário.

II - Efetuar as seguintes operações :

I) Somar quatro mil e três com mil e oitenta e três

II) Subtrair seiscentos e noventa e dois de mil.

III) Multiplicar 46857 por 3009.

IV) Dividir 4466110 por 11.

V) Somar a pietade cinco com a metade sete.



Resolver os seguintes problemas:

I) Um navio de guerra dá 1.080 tiros em 9 horas. 

Quantos tiros dá por minuto ?

Resposta: ...................................................

II) Pedro e Paulo têm juntos 70 laranjas. Paulo tem 

mais 10 do que Pedro. Quantas laranjas tem 

êsse último ?

Resposta: Petro tem....................laranjas

III) Um operário ganha 10$500 por dia e economiza 

90$000 em um semestre. Quanto êle gasta por 

mês ?

Resposta: Êle gasta..................por mês

IV) Um negociante tinha um cento de ovos. Vendeu 

5 dúzias a 200 réis cada ovo. Quanto apurou 

nessa venda e com quantos ovos ainda ficou ?

Resposta: êle apurou..........nessa venda

e ficou ainda com......................... ovos.

Na prova de Noções de Direito os candida

tos tiveram que responder às seguintes perguntas:

1.* Comete crime o agente de polícia marítima que 

por motivo de ódio impede o desembarque de um 

passageiro com seus documentos em ordem ? Qua! 

e a que penas está sujeito ?

2.“ Qual o crime* que pratica o agente de polícia 

, marítima que recebe dinheiro para facilitar o de

sembarque de um passageiro que possue os docu

mentos em ordem ? A  que penas está sujeito ?

3.” Qual o crime que pratica o agente de polícia 

marítima que intervem junto ao inspetor de imi

gração para forçar êste a desimpedir um passa

geiro ? Quais as penas de tal crime ?

4." Quais os crimes que são punidos no Brasil com 

a pena de morte ?

5.“ Pratica o crime de resistência, o indivíduo que 

declara à autoridade, em termos cortezes, que 

protesta contra a ordem recebida ?

6.“ Quais os principais entorpecentes cujo comércio

e uso são proibidos ?

7.a Em que consiste o crime de lenocínio ?

8.“ Qual a diferença entre roubo e furto ? Qual des

ses crimes é punido mais severamente ?

9.“ Pode ser impedido o desembarque de um estran

geiro que tenha o visto consular em ordem, si a 

polícia tem prova de que êle é terrorista ?

10.“ Quem pode usar armas ofensivas?

A LM O X A R IFE

Foi aberta a 10 de janeiro, e será encerrada 

a 10 de abril próximo, a inscrição ao concurso para 

provimento em cargos da classe inicial da carreira 

de Almoxarife, de qualquer Ministério.

O  concurso será realizado no Distrito Federal 

e nas capitais dos seguintes Estados : Pernambuco, 

Baía, S. Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio Gran

de do Sul.

Só poderão ser inscritos candidatos do sexo 

masculino.

As condições de realização do concurso são as 

constantes das ‘‘Instruções Gerais” (Portaria n.° 

661, de 2 de julho de 1940) publicadas em nosso 

número de agosto de 1940, e das “Instruções Es

peciais” (Portaria n.° 820, de 11 de novembro de 

1940) divulgadas na Revista de dezembro último, 

pág. 133.

M É D IC O  PSIQU IAT RA

A inscrição ao concurso de provas para provi

mento em cargos da classe inicial da carreira de 

Médico Psiquiatra, do Ministério da Educação e 

Saúde, foi aberta a 30 de dezembro último e será 

encerrada a 27 de fevereiro próximo.

0  concurso será realizado no Distrito Federal 

e as inscrições serão feitas no andar térreo do M i

nistério do Trabalho.

As “Instruções Especiais” reguladoras do con

curso foram baixadas com a Portaria n.° 808, de 

18 de outubro de 1940, e publicadas em nosso nú

mero de novembro passado, à pág. 130 e seguintes.

Estão sendo chamados os seguintes interinos 

afim de, nos termos do Estatuto, regularizarem a 

sua situação :

1 — Alberto Amadeu Lohmann

2 — Augusto Luiz Nobre de Melo

3 — Edson de Araújo Costa

^ — Paulo Franklin de Sousa Elejalde

5 — Vicente Fernandes Lopes.

CO M ISSÁ R IO  D E  POLIC IA

Será encerrada a 21 de fevereiro Corrente a, 

inscrição ao concurso de provas para provimento 

em cargos da classe inicial da carreira de Comissá

rio de Polícia, do Ministério da Justiça e Negócios 

Interiores.

O  concurso será realizado no Distrito Fede

ral e as inscrições serão feitas no andar térreo do 

Ministério do Trabalho.

As condições de realização do concurso são 

as que constam das “Instruções Gerais” (portaria
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661, de 2 de julho de 1940) e das "Instruções 

Especiais” baixadas pela Presidência dêste De

partamento com a Portaria n.° 881, de 22 de no

vembro p .p . Estas últimas foram divulgadas em 

nosso número de novembro passado, à pág. 125.

Estão sendo chamados os seguintes interinos 

afim de, nos termos do Estatuto, regularizarem a 

sua situação :

1 — Orlando Argolo

2 — Otávio do Amaral Carvalho

3 — Valdemar Gomes de Castro ,

4 — Paulo da Silva Coelho

5 — João Elias Corrêa da Costa

6 — Romualdo Gama Filho

7 — João Vieira de Azeredo Coutinho

8 — Petrônio Romano Henrique

9 — Afonso Alberto Ribeiro Neto

10 — Manoel de Sá Peixoto

11 — Fernando Bastos Ribeiro

12— Afrânio Rocha

13 — Bento Pereira Rocha

14— Roberto Moreira Sampaio

15 — José Augusto da Silva

16 — Mirabeau Souto Uchôa

17 — Admaro Nunes Muller

18 — Oscar Versiani Veloso.

ACESSO À CLASSE K DA  CA RRE IRA  DE  

CO M ISSÁ R IO  D E  POLIC IA

As inscrições ao concurso de provas para 

acesso à classe K da carreira de Comissário de 

Polícia do Ministério da Justiça serão abertas 

este mês.

M O N O G R A F IA S

Serão abertas êste mês inscrições ao concurso 

de Monografias de 1941.

Haverá, como nos anos ânteriores, vários 

prêmios para os autores das monografias que fo

rem classificadas em 1.°, 2.° e 3.° lugares.

Êste será o 4.° concurso de monografias pro

movido pelo DASP.

ESCRITURÂRIO

O Diário Oficial” publicou, no mês de ja

neiro último, a relação dos candidatos habilitados 

na prova de Português e Noções de Direito (Sal

vador); de Matemática e Escrituração Mercantil

e de Corografia e Noções de Estatística (Salva

dor); de Português e Noções de Direito (Belo Ho

rizonte); de Matemática e Escrituração Mercantil 

e de Corografia e Noções de Estatística (Belo 

Horizonte); de Português e Noções de Direito e de 

Matemática e Escrituração Mercantil (Belém).

Tendo em vista que o número de habilitados 

é menor do que o número de vagas existentes, a 

Divisão de Seleção abrirá novo concurso no pró

ximo mês de março.

Êste novo concurso será aberto simultanea

mente nas seguintes cidades : Belém, S. Luiz, 

Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, S. 

Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Rio de Janeiro.

- POLÍC IA  ESPECIAL

A prova de nível mental e aptidão do con

curso para a carreira de Polícia Especial realizou- 

se a 25 do mês findo, na Escola Nacional de 

Engenharia. Prestaram-na os candidatos cons

tantes da relação publicada no “Diário Oficial” 

de 17 de janeiro dêste ano.

Em virtude de viagem para o Chile do pre

sidente da Banca, em missão oficial, foi designado 

o Sr. Walter de Toledo Piza para integrar a 

Banca Examinadora.

T ÉCN ICO  D E  ED U CA ÇÃ O

A prova de defesa oral da monografia do 

concurso para a carreira de Técnico de  E d u c a ç ã o  

realizar-se-á êste mês. Constará de resposta à 

arguição apresentada por dois dos membros da 

Banca Examinadora.

O FIC IA L  A D M IN IST RA T IV O

A prova de Direito Administrativo e Direito 

Constitucional do concurso para a carreira de 

Oficial Administrativo realizar-se-á êste mês, 

nesta Capital, em São Paulo e Belo Horizonte.

V ET ER IN Á R IO

. A  prova escrita do concurso para V e t e r i n á r i o ,  

' de qualquer Ministério, deverá realizar-se êste
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^ês, nesta Capital, em Belo Horizonte, São Paulo 

e Porto Alegre.

C O N T A D O R  E CONTABILISTA

Realizar-se-á êste mês, simultaneamente no 

kio de Janeiro, em São Paulo, Belo Horizonte, 

Recife, Salvador e Porto Alegre, a prova escrita 

contabilidade geral, contabilidade aplicada à 

adrninistração pública e escrituração mercantil, do 

concurso para Contador, do Ministério da Fa- 

2enda, e Contador e Contabilista, de qualquer 

Ministério.

Esta prova constará de questões objetivas e 

luestões técnico-práticas sôbre assuntos do pro- 

S)rama.

No próximo mês será efetuada, naquelas ci

dades, a prova de matemática e estatística, cons

tante de questões objetivas sôbre assuntos do pro- 

SJrarna e representação e interpretação gráficas.

DAT ILOSCOPISTA

A prova de.nível mental e aptidão do con- 

Curso para a carreira de Datiloscopista, de qual

quer Ministério, deverá ser efetuada êste mês.

M ET EO RO LO G IST A

As inscrições ao concurso para Meteorologista 

Ministério da Agricultura serão abertas êste 

nesta Capital.

As “Instruções Especiais” foram divulgadas 

n° número de novembro da "Revista do Serviço 

^úblico”, à pág. 127 e seguintes.

T ÉC N ICO  D E  A D M IN IST RA ÇÃ O

(Extranumerário)

Foi aberta a 27 de janeiro último, devendo 

eOcerrar-se a 15 dêste mês, a inscrição à prova 

^ara Técnico de Administração X IX  (Material) 

Departamento Administrativo do Serviço Pú

blico .

A inscrição está sendo feita mediante pre- 

enchimento de fórmula impressa, fornecida no

local de inscrição (andar térreo do Palácio do 

Trabalho) e assinada pelo candidato ou seu bas

tante procurador ,legalmente constituído com po

deres especiais e expressos para tal fim.

Poderão inscrever-se candidatos de ambos 

os sexos desde que maiores de 18 anos e menores 

de 38.

No ato da inscrição o candidato deverá apre

sentar :

a) — prova de nacionalidade brasileira, cons

tante de certidão de registo civil, de 

nascimento ou de casamento, título de 

naturalização ou título declaratório de 

nacionalidade, caderneta ou certificado 

de reservista ;

b) — prova d’e identidade, constante'de car

teira oficial de identidade, de cader

neta ou certificado de reservista, car

teira profissional ou título eleitoral ;

c) — atestado de vacinação ou revacinação

anti-variólica feita até dois anos antes, 

passado por autoridade sanitária fe

deral .

Os candidatos do sexo masculino deverão 

apresentar obrigatoriamente prova de quitação 

com o serviço militar, constante de carteira ou cer

tificado de reservista.

Além dos documentos enumerados serão en

tregues, juntamente com o requerimento de inscri

ção, seis cópias de recente fotografia do candi

dato, tirada de frente e sem chapéu, tamanho 

3 x4cms.

A  prova será constituída de três partes :

'— Conhecimentos gerais sôbre abastecimento de 

material aos serviços públicos ;

II) — Tecnologia dos materiais;

III) — Noções de estatística aplicada ao controle de

qualidade dos materiais.

Parte I — Conhecimentos gerais sôbre abastecimento

de material aos serviços públicos s

Dissertação sôbre :

1 — Problemas gerais sôbre organização de ser

viço de abastecimento de material.

2 — Movimento de padronização e simplificação

nos Estados Unidos, Inglaterra e Alemanha.

3 — Organização e legislação relativas ao abas

tecimento de material para o serviço* público

no Brasil. Material padronizado pelo D .

A .S .P .



Parte II — Tecnologia dos materiais!

Conhecimentos sôbre a origem, extração, 

obtenção ou fabricação, definição e classi

ficação de qualidade, propriedades físicas, 

químicas e mecânicas e métodos de ensaios 

dos seguintes materiais :

1 — Cimento

2 — Ferro e suas ligas

3 — Cobre e suas ligas

4 — Papel

5 .— Tecidos e outros produtos texteis

6 — Carvão de pedra e seus derivados

7 — Madeira

8 — Produtos cerâmicos

9 — Petróleo e seus produtos

10 — Pigmentos e veículos empregados nas tin

tas e vernizes.

Parte III — Noções de estatística:

1 — Apresentação de dados por -meio de fun

ções estatísticas simples.

2 — Relações de amostra com o universo esta

tístico .

3 — Problemas sôbre correlações simples (ya!o-

res não grupados) .

O  julgamento da prova se fará de acõrdo com a 

quantidade e perfeição do trabalho apresentado pelo candi

dato, em escala centesimal, observada a seguinte graduação-

Parte I, até ..........................................  50 pontos

Parte II, até ...........................................  40 pontos

Parte III, até ...........................................  10 pontos

Só será habilitado o candidato que obtiver nota igual 

ou superior a sessenta.

M ERCEO LOG IST A

Esteve aberta de 25 de janeiro último a 8 

dêste mês a inscrição à prova para Merceologista, 

de qualquer Ministério.

A inscrição foi feita mediante preenchimento 

de fórmula impressa fornecida nos locais de ins

crição (andar térreo do Palácio do Trabalho) e 

assinada pelo candidato ou seu bastante procura

dor, legalmente constituído com poderes especiais 

e expressos para tal fim.

No ato de inscrição, os candidatos apresen

taram :

a)
b) 

c)

prova de nacionalidade brasileira ; 

prova de identidade ; 

atestado de vacinação ou revacinação 

anti-variólica ;

d) — prova de quitação com o serviço mi

litar, constante de carteira ou certifi

cado de reservista.

Além dos documentos acima enumerados, fo- 

ram exigidas, juntamente com o requerimento de 

inscrição, seis cópias de recente fotografia .do 

candidato, tirada de frente e sem chapéu (3x4 

cms.) .

A situação dos candidatos habilitados será 

regulada pelo Decreto-lei n. 240, de 4 de feve

reiro de 1938, combinado com o Decreto-lei n-c

1.909, de 26 de dezembro de 1939.

Os candidatos habilitados só serão propostos 

para admissão depois de aprovados nos exames 
de sanidade e capacidade física.

A prova constará de :

Parte I — Português (nível da 2.“ série secundária) c 

Matemática compreendendo :

a) — Redação sôbre assunto de serviço ;

b) ■—• Resolução de questões objetivas, formuladas de

acõrdo com o programa de matemática.

Parte II — Prática de Serviço — organizada de acõ rd o  

com o programa anexo e constante de :

a) — Execução de trabalhos relacionados com as atri

buições dos merceologistas ;

b) — Relatório dos trabalhos executados.

Parte III — Merceologia — compreendendo resolução dc 

dez questões objetivas sôbre assuntos do programa de Mer' 

ceologia.

GRADUAÇAO

O  julgamento de cada parte da prova será feito ^  

escala centesimal, observada a seguinte graduação:

Parte I — Português e Matemática s

Redação, até ..................................' 40 pontos

Questões de Matemática, até . . . .  60 ”

Parte II — Prática de serviço:

Execução de trabalhos, até ........  70 ”

Relatório, até .................................. 30 "

Parte III — Merceologia*

Cada questão, até .......................... 10

HABILITAÇÃO :

Será considerado habilitado e m  cada parte da pr°va

o candidato que obtiver grau igual ou superior a sessenta-

A  nota final do candidato será a média ponderada 

dos graus obtidos, atribuindo-se à Parte I o pêso 2, a 

Parte II, o pêso 4 e ã Parte III o pêso 4.



PRO G RA M A S:

Parte I — Matemática: Operações fundamentais sôbrc- 

números inteiros e fracionários. Sistema métrico decimal. 

Regra de três. Porcentagens. Divisão proporcional e suas 

aplicações. Juros, desconto e câmbio. Áreas e volumes.

Parte II —■ Prática de Serviço s

1 — O  atual sistema de abastecimento de material 

dos serviços públicos. Serviços efetuados em um Almoxa- 

rifado: disposição dos diversos materiais, sua guarda c 

conservação.

2 — Entrega e recebimento de material: normas a 

serem observadas; exame técnico do recebimento. Orça

mento de cada item da requisição.

3 — Aquisição de material para o Serviço público 

Centralização das compras.

4 — Padrões, especificações e normas a que deverão 

°bedecer as requisições •— D .M .  do D .A .S .P .  — Casos 

em que deverão ser recusados os materiais requisitados.

5 — Processos de compra. Concorrência pública e ad

ministrativa. Especificações e padronizações dos papéis re

quisitados.

6 — Decreto-leis ns. 2.206, de 20 de maio de 1940; 

'•184, de 1 de abril de 1939 — Decreto n.° 5.843, de 22 

de junho de 1940; 5.873, de 26 de junho de 1940. Po:- 

taria 197, de 18 de junho de 1939, do D .A .S .P .

7 — Divisões e Serviços de Material nos Ministérios.

Parte III — Merceologia:

1 •*- Matéria prima : bruta e elaborada. Matéria prima

Secundár;a.

2 -*• Origem, obtenção o u 1 fabricação,- propriedade, 

Principais características e unidade de compra dos seguin- 

tes produtos : Ferro e aço ; Petróleo e seus derivados: Tec;- 

d°s ; couros e derivados ; Papel; Cerâmicas ; Tintas e ver 

n'Zes ; Madeiras ; Borracha e derivados ; Cobre e suas ligas.

3 — Mão dê obra. Gastos gerais de fabricação. Preço 

de custo industrial. Preço de custo comercial.

4 — Métodos de escrituração. Inventários, lançamentos 

e balanços. Ativo e passivo.

A RM A ZEN IST A

Foi aberta a 27 de janeiro último a inscrição 

a Prova para Armazenista, de qualquer Ministério.

Só puderam inscrever-se candidatos do sexo 

masculino, maiores de 18 anos e menores de 35. 

A inscrição foi feita mediante preenchimento 

fórmula impressa fornecida no local de ins- 

Cr*Ção (andar térreo do Palácio do Trabalho) .

A  prova constará de duas partes.

A parte primeira será constituída de Portu- 

9üês e Matemática, de acôrdo com o nível e pro- 

r̂atna.

r A parte segunda — Prática de Serviço e 

e9islação de material — constará de resolução

de dez questões formuladas com os assuntos do 

programa.

Para efeito d^ correção e julgamento das duas 

partes da prova, será observado o seguinte :

Parte 1 :

Português, a té ..........................20 pontos

Matemática, a t é ......................40 pontos

Parte I I  : a t é .............. ...40 pontos

Só será considerado habilitado o candidato 

que obtiver, no mínimo, sessenta (60) pontos.

PROGRAMA

Português: (nivel da 2.“ série secundária): correção de • 

textos e redação de ofício, carta ou relatório sôbre assunto 

de serviço.

Matemática: operações fundamentais sôbre números in

teires e fracionários — Sistema de pesos e medidas — Ra

zões e proporções — Regra de três — Porcentagem e di

visão proporcional — Âreas e volumes.

Prática de serviço e legislação de material:

1. Sistema atual de abastecimento de material dos 

Serviços Públicos.

2. Controle de requisição, recebimentos e emprego de 

materiais.

3. Organização do Departamento Federal de Compras.

4. Princípios gerais do orçamento de material.

5. Escrituração do movimento dos almoxarifados. Pa

péis e fichas usados nos Almoxarifados.

6. Organização dos Almoxarifados. Programas de 

compras.

7. Padrões. Especificações. Atribuições da Divisão dr 

Material do D .A .S .P .  e das Divisões e Serviços 

do Material dos Ministérios.

8. Centralização das compras, suas vantagens e des

vantagens.

9. Conhecimentos gerais das normas para armazena

gem dos materiais de maior consumo no Serviço 

Público.

10. Processos de compra — Concorrência Pública e 

Administrativa. Coleta de preços.

A RM A ZEN IST A -A U X IL IAR  V II

Foi o seguinte o resultado final da prova

para extranumerário mensalista — Armazenista- 

Auxiliar V II, da Casa da Moeda :

Almir Castelo Branco ................ .........70 pontos

Athyr Guimarães ............................... ...64

José dos Reis ..................................... ...61

Geraldo T rindade ............................... ...60

André Gerberg ............................... • • 60

Jadyr Theodoro Torres da Costa . . . .  60 

José Miguel .........................................  60



L ABORAT ORIST  A-AUXILIAR

Da Faculdade Nacional de Medicina

Foi o seguinte o resultado apresentado pela 

Banca Examinadora da prova para Laboratorista- 

Auxiliar da Faculdade de Medicina :

Cadeira de Clínica Neurológica

40. George Bittencourt Doyle Maia 68 pontos

Cadeira de Anatomia (Antropometria)

53. Maria José Salgado Lages 88 pontos

Cadeira de Clínica Cirúrgica e Traumatologia

18. Victor Cohen 72 pontos

19. José Albano de Carvalho da Nova Monteiro 76 pontos 

22. Antonio de Bellis 65 pontos 

50. Zamir de Oliveira 61 pontos

Cadeira de Clínica Cirúrgica Infantil e Ortopédica

4. Maurício Oneto Martins da Silva 86 pontos

Cadeira de Anatomia e Fisiologia Patológicas

10. Anadil Vieira Roseli 96 pontos

21. João dos Santos Lima 61 pontos

Cadeira de Clínica Médica

3. Alcides Martins Loyola 89 pontos

17. João Juliano 79 pontos

24. José Manoel Metello Neto 72 pontos

25. Lafayette Leitão de Albuquerque 65 pontos 

29. Ayrton de Andrade Pinto 77 pontos 

31. Wilson Champoudry de Matos 74 pontos 

38. Tito Lívio Job 62 pontos 

60. Salomão Azar Chaib 70 pontoa

As dissertações sorteadas e as questões for

muladas pela Banca foram as seguintes :

Clínica Médica»

Dissertação: Sedimento urinário normal e patológico

1.a Questão: Verificação da densidade das urinas e 

sua utilidade prática.

2.“ Questão: Tipos de ureómetros.

3.“ Questão: Fundamentos do método Folin W u  para 

a posagem de glicose no sangue.

Histologia c embriologia *

Dissertação: Evolução e aperfeiçoamento das técni

cas de microtomia.

1.* Questão: Como descalficicar o tecido ósseo.

2.* Questão: Coloração rápida do sangue.

3.“ Questão: O  que pode evidenciar a técnica da auri- 

ficação.

Clínica Cirúrgica infantil e ortopédica t

Dissertação: Pontos de fixação para os grandes apa

relhos gessados.

1.* Questão: Como imobilizar de urgência uma fra- 

tura de coxa.

2." Questão: Para que serve o molde de gesso.

3.“ Questão: Material necessário para a aparelhageIT1 

corretiva de um pé torto.

Anatomia (Antropometria) i

Dissertação: Tipos constitucionais.

1.* Questão: Definição e grandes divisões da antro

pometria.

2." Questão: Fundamentos básicos da classificação d£ 

Viola.

3.“ Questão: Em que tem a biotipologia brasileira 

contribuído para o estudo das constituições..

Anatomia e Fisiologia Patológicas:

Dissertação: Fundamentos da fixação e sua apHca" 

ção prática de acordo com os diferentes tecidos.

1.“ Questão: Cuidados técnicos para uma colheita de 

material.

2." Questão: Conveniência da microtomia em série.

3.“ Questão: *• Evidenciação técnica de gor-duras dos 

tecidos.

Clínica Cirúrgica e Traumatológica t

Dissertação: Evolução dos conhecimentos relativos as 

anestesias pelos gases.

1.* Questão: Meios práticos para esterilização do instru

mental cirúrgico.

2.“ Questão: Quais os cuidados principais na véspera 

das 'intervenções cirúrgicas ? «

3." Questão: Indicações da faixa de Esmach para hc- 

mostasia.

Clínica Neurológica i

Dissertação: Fundamentos da microtomia por conge' 

lação. Suas vantagens na prática corrente.

1.m Questão: Cuidados especiais no afiamento e na 

conservação das navalhas dos micrótomos.

2.° Questão: Motivos que justificam as p r e f e r ê n c i a 3 

entre as inclusões em parafina ou em celoidina.

3.” Questão: Tipos de fixação conforme os element°s 

do tecido nervoso a serem evidenciados.

Do Laboratório Central de Enologia

Esteve aberta, de 20 a 29 de janeiro últim^ 

a inscrição à prova para Laboratorista-Auxiliar ^ ' 

do Laboratório Central de Enologia (Ministén0 

da Agricultura) .

A situação dos candidatos habilitados ser3 

regulada pelo Decreto-lei n.° 240, de 4 de feV£̂  

reiro de 1938, combinado com o Decreto-lei &•

1.909, de 26 de dezembro de 1939.

A inscrição se fez mediante preenchimento de 

fórmula impressa fornecida pela Divisão de S ^e' 

ção e assinada pelo candidato ou seu p r o c u r a d 01 

legalmente constituído, com poderes bastantes para 

êsse fim.



Nn ato da inscrição o candidato apresentou :

"*1 prova de nacionalidade brasileira ;

■“>) prova de identidade ;

atestado de vacinação ou revacinaçâo 

anti-variólica.

Os candidatos do sexo masculino fizeram, 

ainrvn. orova de quitação com o Serviço Militar. 

c°n a. apresentação de carteira ou certificado de 

reservista.

justamente com o requerimento de inscrição e 

°s documentos acima enumerados foram entregues 

Se‘s cópias de recente fotografia do candidato, ti

rada de frente e sem chapéu, ( 3x4  cms.) .

A prova constará de duas partes :

Parte I — Prático-oral que versará sôbre a conserva

ção de aparelhos de laboratório usados em Enologia.

Parte II — Escrita -— Redação de um relatório sôbre 

0 assunto da arguição — logo após o término da parte I. 

A  correção de linguagem será considerada na parte

escrita.

Para efeito de correção e julgamento da prova obser-

var-se-á :

Parte I <— até .............................. 50 pontos

Parte II —' até .............................. 50 pontos

O  mínimo para habilitação será de .— 60 (sessenta)

Pontos.

ASSISTENTE D E  EN S IN O

(Fototécnico)

Esteve aberta de 25 de janeiro último a 3 

dêste mês a inscrição à prova para 'Assistente de 

Ensino (Fototécnico) da Divisão de Ensino In 

dustrial do Departamento Nacional de Educação.

Inscreveram-se candidatoi de ambos os sexos 

®iaiores de 18 anos e menores de 35.

A prova constituir-se-á de três partes : duas 

escritas e uma prática.

As partes escritas versarão :

Parte I — Sôbre noções de Contabilidade 

de oficina, escrituração de mate

rial e orçamento, formulando-sc 

uma questão com cada um dos 

três assuntos.

Parte II — Sôbre tecnologia do ofício : ma

téria prima ; máquinas, apare

lhos e ferramentas; operações. 

Com os três assuntos acima for- 

mular-se-ão três questões.

A  parte prática constará de preparo de cli

chês para reprodução em cores de uma gravura 

sorteada (tricromia). (

Para efeito de correção e julgamento, será 

observado o seguinte :

Parte I, até ....................... 30 pontos

Parte II, até ....................... 30 pontos

Parte III, até ....................... 40 pontos

Considerar-se-à habilitado o candidato que 

obtiver grau igual ou superior a sessenta.

LOCU TOR-AU XILIAR
i

As partes I e IV  da prova para Locutor-Au- 

xiliar V I realizaram-se a 27 de dezembro próximo 

findo, na Rádio Difusora da Prefeitura (PRD-5). 

Compareceram quatorze dos trinta e três candi

datos cujas inscrições foram aprovadas.

A  parte I constou de leitura de um trecho 

em prosa e de uma poesia. As vozes dos candi

datos foram gravadas, e os discos irradiados, em 

seguida, para que aqueles os reconhecessem como 

seus e os identificassem.

A  parte IV  versou sôbre perguntas técnicas 

a respeito da profissão de Locutor.

No dia 2 de janeiro último efetuaram-se as 

partes restantes : a II e a III, no Serviço de 

Rádio Rifusão Educativa, PRA-2, tendo compa- 

rècido quatorze candidatos.

Constou a II da pronúncia dos idiomas por

tuguês, francês, inglês, alemão, espanhol e ita

liano. Quanto à Jíngua nacional foram organiza

das, pela Banca, as frases que se seguem e que os 

candidatos tiveram de pronunciar ao microfone, 

para gravação :

Escritor novel, algaravia de barbaro, mimosa 

pudica lindos crisântemos, caso obvio, o cão 

Cerbero, fibras texteis, o reverbero da lua, 

pecador blasfemo, o decano da Sé, as pega

das do criminoso, frutos opimos, o rio desa- 

gua, belos nenúfares, ardeu o aerodromo, o 

exodo do Egito, a ilegivel rubrica, o computo 

das despesas, os iberos e os batavos, o meu 

sosia, os recem-casados, os sons inharmoni-



cos, um corpo gracil, um efebo romano, isto 

indigna, a estrategia do general, o aerostato- 

monstro, correu um aerolito, o ariete dos as

saltantes, o rocio da manhã, a entrada gra

tuita” .

Pela parte III, os concorrentes tiveram de 

demonstrar prática sôbre conhecimentos gerais de 

gravação e reprodução de fonogramas (discos).

Procedida a classificação final, verificou-se

o seguinte resultado :

Saulo Barbosa — 95 pontos; Fernando de 

Menezes Campos — 75 ; Augusto Martins Baiense

— 74 ; Carlos Brasil de Araújo — 70 ; José Wal- 

ter de Faria — 66 ; Manoel Ballian — 60.

Êste resultado foi aprovado pelo Diretor da 

D . S . ,  em 10 de janeiro último, e os candidatos 

habilitados foram chamados às provas de sanida

de e capacidade física, no I . N . E . P . ,  a 20 do 

mesmo mês.

A título de orientação para os candidatos 3 

futuras provas desta natureza, transcrevemos, 

adiante, o quadro organizado pela Banca Exami

nadora, revelador do número de vezes em que 

cada palavra foi pronunciada erradamente :

novel...............
algaravia.........
pudica.............
crisântemos...
obvio...............
eerbero............
texteis.. . . . . . .
reverbero.........
blasfemo..........
deeano.............
pegadas...........
opimos.............
desagua...........
nenúfares........
aerodromo.......
exodo...............
rubrica............
çomputo.........
iberos...............
batavos...........
sosia.................
recem-casados. 
inharmonicos..
gracil...............
èfebo................
indigna............
estrategia........
aerostato.........
aerolito............
ariete...............
rocio................
gratuita...........

+ + + + + + + + + + 10 vezes

+ + + + + + + + 8 »
+ + + + + + 6 »

+ + + + + + + + + 9 »
+ + ' 1 2 ■»

+ + + + + + + + 8 ‘

+ + + + + + + + + + + 11 »
+ + + + + 5 »

+ + + + + + + 7 »
+ ' + + + + 5 »
+ + + + + + 6 »
+ + - + + + + + + + 9 »

+ + + J + 4 .»

+ + + + 4 • »
+ + + + 5 »

+ + + + . . . . . + ■ + G »
+ + + + + + + + + + + + + 13 »

+ + + + + + + + + 9 »

+ + + + 4 »
+ + + + 4 »

+ + + + + + + + 8 »
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p r o n u n c ia

ERRADA

(O sinal + indiea que a palavra foi pronunciada erradamente. As colunas representam os quatorze candidatos).

A U X IL IA R  D E  A G R Ô N O M O

No último número da “Revista" publicámos 

a relação dos candidatos habilitados na prova para 

Auxiliar de Agrônomo, da Divisão de Defesa 

Sanitária Vegetal do Ministério da Agricultura.

Agora apresentamos aos nossos leitores algu

mas das considerações feitas pela Banca Examina

dora, em seu relatório ao diretor da D . S .

Entende a Banca que “os candidatos demons- 

traram pouco conhecimento sôbre o que há de pi'e' 

liminar, até mesmo de Português e Aritmética” - 

“Dos dez candidatos que lograram habil*' 

tação,

dois fizeram o curso secundário ; 

dois fizeram o curso primário ; 

dois fizeram o curso de Técnico Agrícola :



dois são estudantes de Agronomia ; 

um — além do curso secundário — possue 

o curso prático de defesa sanitária 

vegetal ;

um — faz o complementar de engenharia.

Para os dezesseis candidatos inhabilitados, 

temos :

cinco que possuem o curso primário ; 

cinco que possuem o curso secundário ; 

três que possuem o curso complementar de 

engenharia ; 

um que possue o curso comercial; 

um que possue o curso prático de defesa sa- 

natária vegetal; 

um que faz o curso de Agronomia.

Dos cinco candidatos que faltaram à part1' 

Prático-oral, — apesar de seu comparecimento à 

de Português e Aritmética -—

um possue o curso secundário ; 

dois são estudantes de engenharia ; 

um faz o curso de medicina ; 

um faz o curso de direito” .

0  nível da prova — acrescenta a Banca <— 

está muito aquém do grau de cultura que deVe

Ser exigido de um moço com o curso secundário 

campleto ou estudante do curso superior” .

Finalizando o seu relatório a Banca apresen

tou as seguintes conclusões :

1 que há estudantes nos cursos comple- 

mentares e superiores, tendo, presumivelmen

te, passado pelos cursos secundários, que des

conhecem as noções mais elementares de 

Português e Aritmética ;

2 — que há descaso da mocidade pelo estu

do, até mesmo daquilo de que não se pode 

prescindir na vida prática ;

3 — que é enorme o beneficio oferecido 

pelo D . A . S . P .  à Administração Pública,

Observe, com exatidão, os horários da Re

partição : O  “ponto” só se justifica para os re- 

fratários ao cumprimento dêsse dever essencial.

propondo medidas e estabelecendo normas 

para o recrutamento dos servidores do Es

tado.

E X T R A N U M E R Â R IO  D O  INST ITUTO  

BEN JAM IN  CON STAN T

Artífice V II e IX  (Linotipistas videntes) — 

A parte II, prática, desta prova foi efetuada a 29 

de novembro próximo findo.

Artífice V II e IX  (Encadernador cego) — 

A  parte III desta prova será realizada êste mês. 

Constará de prática de serviço (encadernação), 

conhecimento das ferramentas necessárias ; papel, 

couro, etc.) .

E X T R A N U M ER Â R IO  D O  SER V IÇO  DE  

F ISC A L IZA ÇÃ O  D O  C O M ÉR C IO  DE  

FA RIN H AS

Inspetor X I I I

Atingiu a 106 e 43, respectivamente, o nú

mero de candidatos inscritos, em Porto Alegre e 

São Paulo, à prova para extranumerário mensa- 

lista do Serviço de Fiscalização do Comércio de 

Farinhas — Inspetor X II I .

A parte I da prova será efetuada êste mês na

quelas cidades. Constará de identificação visual 

das farinhas panificaveis, determinação organo- 

lética de suas qualidades e desenvolvimento, por 

escrito, de assunto sorteado dentre os do programa 

respectivo.

EX T R A N U M E R Á R IO  D O  DEPART A M EN T O  

N A C IO N A L  D E  EDU CA ÇÃ O

Inspetor de Educação Física

Para substituir o Dr. Hermílio Ferreira, na 

Banca Examinadora da prova de habilitação para 

Inspetor de Educação Física, foi designado o cap. 

Antonio Pires de Castro Filho.



PR Ó X IM O S  CONCURSOS

CARREIRA INSTRUÇÕES MÊS PROVÁVEL DE ABERTURA

1. Almoxarife................................
2. Arquivista...................................
3. Atuário......................................
4. Bibliotecário-Auxiliar.. . . . . . . .
5. Conservador.............................
6. Desenhista.................................
7. Dentista....................................
8. Engenheiro (DNOS e DNPN)
9. Eseriturário...............................

10. Escrivão (Polícia)....................
11. Estatístico.................................
12. Inspetor de alunos..................
13. Inspetor de imigração.............
14. Médico-clínico...........................
15. Naturalista................................
16. Químico.....................................
17. Técnico de Administração....
18. Tecnologista..............................

D. O. 13/11/940.
Em preparo.......
Em preparo........
Em preparo.......
D. O. 23/11/940.
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em preparo.......
Em revisão.......
Em preparo.......

Fevereiro
Fevereiro
Fevereiro
Março
Fevereiro-20
Maio
Maio
Fevereiro
Março
Março
Março
Abril
Abril
Março
Março
Maio
Fevereiro
Abril

%

PROCURE SER PERFEITO NO TRABALHO QUE REA- 

'4  LIZAR. O TRAJBALHO APRESENTAVEL RECOMENDA ^

SEU AUTOR


